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  ENCONTRO NACIONAL DA OASE

5963

Encontro em Blumenau reúne 
3,5 mil mulheres de toda a IECLB

Vindas de todo o Brasil para comemorar os 120 anos da OASE, as mulheres experimentaram entusiasmo, encontro, comunhão, celebração pela história e projetos para o seu futuro.

MULHERES - PÁGINA 6

MAIS DE DUAS 
MIL CARTAS PARA 
BRUMADINHO
O pastor Nilton Giese, de Belo Horizonte/MG, 
organizou e distribuiu as cartas em residências e 
no centro de Brumadinho em diversos finais de 
semana (à direita na foto). DESTAQUE - PÁGINA 16

Direção da IECLB 
estabelece cinco 
metas para 2024
Valorização do sacerdócio geral, a busca de uma igreja 
mais contextualizada, que seja mais acolhedora e 
comprometida com a paz e a justiça estão entre essas 
metas. DESTAQUE - PÁGINA 3
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 CONCORDA COMIGO?

Tradições e valores

Não há ninguém igual a ti; somente 
tu és Deus; não existe outro.”

CARTAS	

BAUHAUS E ESTÉTICA DA FÉ

ANAMARIA KOVÁCS
BLUMENAU / SC

Houve um tempo, no 
século passado, em 
que a maioria dos 

cristãos sabia o motivo dos fes-
tejos de Natal, o significado da 
Quaresma, da Páscoa e até do 
Carnaval. Isso é bem raro atual-
mente. Uma pena. Mas sempre 
é possível relembrar isso, e 
discutir alguns conceitos. 

Vejamos: Antes do Natal, 
quatro domingos seguidos 
eram chamados de período 
do Advento. Sabe o que é? 
Não, não é a chegada do 
Papai Noel, que, aliás, está 
aparecendo no comércio cada 
vez mais cedo. Comemora-se 
a vinda ao mundo de Jesus 
Cristo, festejada no dia 24 
de dezembro. Ninguém tem 
certeza sobre essa data, que 
é mais simbólica do que ba
seada em fatos históricos. 
Mais importante, porém, 
é lembrar e pensar sobre o 
significado dela.

Aí vem o dia de Reis, nem 
sempre comemorado, mas, em 
certas regiões do Brasil e tam-
bém em outros países, é uma 
festa tradicional cristã, no dia 
6 de janeiro, quando os Reis 
Magos chegaram a Belém para 
reverenciar o Menino Jesus. 

Chegamos ao Carnaval. 
Séculos atrás, os festejos 
de Momo – que era um 
deus pagão – antecedendo a 
Quaresma, significavam o fim 
do período em que era permi-

tido comer carne. Comia-se, 
bebia-se mais ainda, dança-
va-se ... enfim, aproveitava-se 
ao máximo os “prazeres da 
carne”, antes de abster-se 
deles por quarenta dias. Isso 
mudou bastante, e atualmente 
procura-se substituir a absti-
nência de alimentos por outros 
sacrifícios ou mudanças de 
comportamento.

Enfim, a Páscoa, maior 
festa cristã depois do Natal. 
É antecedida pelo Domingo 
de Ramos, quando é lem-
brada a entrada triunfal de 
Jesus Cristo em Jerusalém, 
aclamado pela multidão como 
o Messias. Segue-se a Quinta-
Feira Santa, quando se lembra 
da última ceia de Cristo com 
seus discípulos e a instituição 
da Santa Ceia, precedida pelo 
Lava-Pés. O dia seguinte, a 
Sexta-Feira da Paixão, marca 

a crucificação de Jesus, sua 
morte e enterro. O sábado de 
Aleluia é tempo de luto e de 
esperança, ao mesmo tempo. 
No dia seguinte, Domingo de 
Páscoa, os cristãos comemo-
ram a ressurreição de Cristo. 
Nada de ovinhos de chocolate 
ou coelhos, que, nos dias atu-
ais, infantilizaram uma festa 
muito séria.

Atualmente, todas essas co-
memorações sofreram mudan-
ças, num período muito curto. 
Mesmo pessoas mais idosas 
já não se lembram de certas 
tradições e até do seu signifi-
cado. É preciso ressaltar que 
não se trata apenas da crença 
de alguns milhões de pessoas, 
mas de atitudes perante a vida: 
mudanças de comportamento, 
modos de encarar desafios, de 
tratar os semelhantes. Uma 
pena.  

Primeiramente, quero parabenizar o pastor Clovis Horst 
Lindner pela abordagem do tema Bauhaus e estética da fé. 
Sou membro da IECLB e bacharel em design, e considero 
o assunto extremamente interessante e oportuno. Desde o 
início, a Bauhaus também se caracterizava por olhar para as 
necessidades do povo, incluindo a prática de planejamento e 
a construção de casas populares. Sua maior influência para os 
dias atuais é que a arquitetura e o design servem para trazer 
soluções e qualidade de vida para a sociedade; essa é a meta a 
ser alcançada. Após cem anos, e ainda temos crises políticas, 
éticas e sociais. A principal herança da Bauhaus é o conceito 
de que é preciso investir na transformação social, seja pela fé, 
igualdade, educação, saúde, trabalho etc.

	 NECIO LAFFIN
	 Massaranduba SC

Em suas mãos, a edição do Caminho para 
o Tempo de Páscoa, que se estende pelos 
quarenta dias após, até Pentecostes; tem-
po da alegria pascal pela ressurreição de 
Jesus Cristo. Estamos então no período 
em que podemos testemunhar alegres, 

junto com nossos irmãos da Igreja Ortodoxa: “Cristo 
ressuscitou. Ele verdadeiramente ressuscitou!” 

Além de retratar e refletir a vida que pulsa em nos-
sas comunidades, paróquias e grupos, esta edição traz 
alguns assuntos importantes. 

Um dos grandes eventos da vida da IECLB neste 
ano foi o Encontro Nacional da OASE, celebrando os 
120 anos de atuação da mesma no seio de nossa igreja 
(conf. páginas 1 e 6). Que alegria, que orgulho para 
esta organização que consegue reunir 3.500 mulheres 
de todo o Brasil (com uma caravana de oito ônibus do 
Espírito Santo; e 64 mulheres da região norte do país e 
até uma comitiva do Paraguai), para juntas celebrar sua 
bela trajetória e estudar temas tão importantes como a 
própria história da OASE e a violência contra a mulher 
(veja também página 13 – Valentina). 

Em destaque também o fato de a direção da igreja 
ter estabelecido cinco metas a seres alcançadas pelo 
caminhar da mesma até 2024 (página 3). É um desafio 
e tanto. Vale estudá-las e discuti-las em todos os níveis 
da IECLB (também nas comunidades e grupos de tra-
balho), e buscar passos para concretizá-las.

Igualmente importante é o Manifesto da IECLB 
sobre diversos assuntos da atualidade e que têm impli-
cações em nossas vidas (página 13). Vale muito a pena 
busca-lo no Site de nossa igreja, e discuti-lo a fundo. 
Certamente não encontrará unanimidade. Mas é impor-
tante ouvi-lo e refleti-lo para amadurecer nossa convi-
vência na igreja e na sociedade. 
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 IECLB

Direção da igreja estabelece 
cinco metas de ação até 2024
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O autor é pastor sinodal do Sínodo 
Paranapanema, com sede em Curitiba/PR 
e 1o pastor vice-presidente da IECLB.

O TRABALHO 
E O MANIFESTO

 FALA SINODAL 1

ODAIR AIRTON BRAUN 
CURITIBA / PR

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
DA REDAÇÃO 
BLUMENAU / SC

De olho nas metas, Presidência visita a FLT

Durante a reunião 
da Presidência da 
IECLB com pasto-
res e pastoras sino-

dais, de 19 a 22 de março em 
Porto Alegre, foram estabele-
cidas cinco metas missionárias 
a serem implantadas até 2024, 
quando a IECLB completa 200 
anos de presença no Brasil. 
Junto com as metas, também 
foram traçadas as áreas de 
atuação e os objetivos a serem 
alcançados.

A primeira meta é buscar 
uma igreja que valorize o sacer-
dócio geral, capacite as pessoas 
e aprofunde a fé para o seu tes-
temunho na igreja e no mundo. 
Serão áreas de ação prioritária 
a Educação Cristã Contínua, a 
formação ministerial e o sacer-
dócio geral.

A segunda meta estabelecida 
é buscar uma igreja aberta, que 
proclame o evangelho de modo 
contextualizado, em favor das 
pessoas e da criação de Deus. 
O culto e a comunicação serão 
áreas de ação prioritária, bus-
cando a renovação e o fortale-

cimento da evangelização e de 
novas áreas de missão.

A terceira meta da cúpula da 
IECLB é a busca por uma igreja 
mais atraente e acolhedora, que 
reflita e inclua a diversidade em 
suas comunidades. Para atingi-
-la, as áreas de prioridade para 
ação são o fortalecimento do 
testemunho e a valorização da 
diversidade.

A quarta meta é uma igreja 
comprometida com a justiça, a 
paz e a reconciliação, capaz de 
promover vida digna. A defesa 
e a ação na justiça econômica, 
racial e socioambiental são 

as prioridades para ação, bem 
como a justiça de gênero, o 
protagonismo jovem e o diálogo 
e as relações ecumênicas.

A última meta da IECLB até 
2024 é a busca por uma igreja 
sinodal bem conduzida, demo-
crática, conectada e sustentável. 
Essa meta será obtida através de 
ações de estrutura e governança 
e da aplicação de recursos para 
a missão e a comunicação.

As metas foram estabeleci-
das pelos 18 pastores e pastoras 
sinodais em reunião com a 
Presidência e a Secretaria Geral 
da IECLB.

OUTRAS 
DECISÕES
•	 O Concílio de 2020 será em 

Cacoal/RO (detalhes em 
Notícias Breves, p.5). 

•	 Avaliação e publicação do 
Manifesto (veja p.13).

•	 Diversas decisões de rotina 
também foram tomadas: 
GT (grupo de trabalho) para 
formulação da politica de Gênero 
da IECLB; outro GT para avaliar 
a estrutura e seu funcionamento 
após 20 anos de atual estrutura. 
A nominata dos integrantes 
ainda não foi divulgada.

A Presidência reuniu-se em Porto Alegre com pastores e pastoras sinodais dos 18 sínodos da IECLB.

Em maio celebramos    
o Dia do Trabalho. Na Bíblia 
o tema aparece amplamente. 
O trabalho é uma bênção, 
desde que não vire obsessão 
que leve ao afastamento de 
Deus. Nem sempre o trabalho 
é razão de bênção. Há explo-
ração análoga à escravidão. 
Há trabalho árduo, sem que o 
salário ofereça condições dig-
nas. Para 12% dos brasileiros 
a realidade é de desemprego. 
A sociedade enfrenta desafios 
e incertezas. 

A IECLB emitiu o mani-
festo Nosso Compromisso é 
o Evangelho. Destacamos: 
“A Economia deve garantir 
a produção e a distribuição 
justa dos meios de conser-
vação e preservação da vida. 
Entretanto, percebemos muita 
concentração de bens e renda, 
exploração de mão de obra, 
desequilíbrio nas relações, 
esgotamento e degradação 
dos bens naturais (...).

Nos preocupa de forma 
especial o assunto da previ-
dência social. Quem trabalha 
tem direito a aposentar-se de 
forma digna. Reconhecemos 
que é necessário reformar o 
sistema previdenciário para 
garantir sua sustentabilidade 
(....). A proposta de refor-
ma previdenciária diminui 
benefícios, mas não mexe em 
privilégios de certas classes. 
Ela também não considera as 
diferenças entre profissões 
e as expectativas de vida re-
gionais. (...). Precisamos nos 
unir para além das diferenças 
partidárias e de interesses 
privados, buscando o bem 
comum e amparando espe-
cialmente as pessoas mais 
necessitadas.”

Procure a integra do ma-
nifesto, leia e discuta em sua 
comunidade e grupo de estu-
do bíblico. Somos integrantes 
e alvos dos temas abordados 
neste manifesto, que ressalta 
o necessário compromisso 
com o Evangelho, que quer 
a vida plena e digna (João 
10.10).

A pastora presidente 
Sílvia Beatrice Genz e o pastor 
1º vice-presidente Odair Airton 
Braun estiveram em São Bento 
do Sul/SC no último dia 1º de 
abril. Em visita ao Campus da 
FLT – Faculdade Luterana de 
Teologia os dois expressaram o 
desejo de que a formação teo
lógica dos futuros ministros e 
ministras da Igreja esteja a ser-
viço das metas missionárias da 
IECLB (confira artigo acima). 

A visita foi marcada por 
três encontros estratégicos. O 
primeiro foi com a Direção da 
FLT, integrada pelos professo-
res Claus Schwambach, Rolf 
Krüger e Roger Wanke; além 
do professor Paulo Butzke e do 
presidente Andreas Strobel, da 
União Cristã-Associação Social 
e Educacional, mantenedora da 
instituição. 

tituições da igreja, bem como 
materiais de formação cristã 
continuada nas comunidades. 

A Presidência também teve 
um encontro com os 75 estu-
dantes da FLT, que externaram 
sua inquietação sobre vagas 
na IECLB no futuro. Os dois 
integrantes da Presidência 
responderam as questões com 
palavras de ânimo e incentivo 
na dedicação aos estudos.

Um terceiro encontro foi 
com o corpo docente da FLT. A 
pastora Sílvia e o pastor Odair 
enfatizaram a importância de 
a formação teológica conectar 
com os desafios da IECLB. 
Segundo Schwambach, “a 
comunidade acadêmica da FLT 
saiu animada e fortalecida, 
grata pelo fato de a Presidência 
marcar presença já no início da 
gestão junto à FLT”.

O estudo de Teologia na 
FLT é coordenado por 11 do-
centes permanentes, dez profes-
sores convidados na graduação 
e 45 docentes convidados em 
extensões e pós-graduações. A 
instituição tem uma história de 
27 anos formando ministros/
as para a IECLB e a MEUC-
Missão Evangélica União 

Cristã. Um total de 103 egres-
sos da FLT atuam no ministério 
pastoral da IECLB atualmente. 

A Presidência da IECLB 
tomou conhecimento do leque 
de ofertas da FLT a serviço das 
metas missionárias da igreja. 
Atividades de extensão e 11 
cursos de pós-graduação lato 
sensu em comunidades e ins-

O diretor 
Dr. Claus 
Schwambach 
saudou a 
pastora 
presidente 
Sílvia Genz 
e o pastor 
1o vice-
presidente 
Odair Braun 
em visita à 
FLT.



Helga ao lado do marido Günter.
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 MINISTÉRIO ORDENADO

 MINISTÉRIOS

Seminário em Rodeio coloca 
a vida ministerial na berlinda

FOTOS PORTAL LUTERANOS

Oseminário “Meu 
tempo, minha vida 
e ministério – falar e 
ouvir” foi realizado 

no Centro de Eventos Rodeio 12 
de 1º a 5 de abril, com a partici-
pação de 12 ministros e minis-
tras de diversos sínodos. O se-
minário integra o Programa de 
Acompanhamento a Ministros 
e Ministras da IECLB e é reali-

zado em parceria com o Centro 
de Eventos Rodeio 12.

A psicóloga Roseli Kühnrich 
de Oliveira assessorou o se-
minário. Ela é graduada em 
Psicologia pela Universidade 
Paulista (UNIP) de São Paulo, 
especialista em Terapia Familiar 
e mestra em Teologia pela Fa
culdades EST. Roseli também 
é autora do livro “Cuidando 

de quem Cuida: Um Olhar de 
Cuidados aos que Ministram a 
Palavra de Deus” (Sinodal), e 
coautora do livro “De Bênçãos 
e Traições, a História das Famí
lias de Abraão, Isaque e Jacó” 
(Ultimato/Esperança).

O seminário busca espaço 
para a partilha de angústias, 
alegrias, dúvidas existenciais, 
desafios pessoais e ministeriais. 

Trata-se de uma oportunidade 
para que os ministros olhem 
para seu tempo, suas priori-
dades e seus compromissos 
pessoais e ministeriais. 

Também está entre os obje-
tivos proporcionar um tempo 
especial e diferente para a me-
ditação, a oração e até descanso, 
bem como a saída do lugar 
em que se exerce a atividade 
ministerial, com a intenção de 
despertar descobertas e avalia-
ções propositivas. 

O seminário oferece um tem-
po para voltar-se para si com 
espontaneidade, para reencon-
trar-se com seus limites, dons, 
potenciais, alegrias e estima, 
aprendendo a permitir mediação 
e facilitações formais e informais, 
técnicas ou da ordem emocional; 
além de interação comprometida 
com colegas e percepção de cui-
dado e solidariedade concreta da 
Igreja. A secretária do Ministério 
com Ordenação, pastora Ruth 
Musskopf, também participou 
do encontro.

O seminário em Rodeio 12 integra o Programa de Acompanhamento a Ministros e Ministras da IECLB.

Ministros e ministras em novas atividades

Felipe Pinto Pereira foi instalado, 
no dia 3 de março, na Paróquia Cristo 
Redentor de Joinville. A instalação foi 
oficiada pelo pastor sinodal Claudir 
Burmann, do Norte Catarinense, com 
os assistentes pastor Alan Sharle Schulz 
e o presidente da paróquia, Guilherme 
Schulz. 

No mesmo culto aconteceu ainda a 
instalação da nova diretoria do Coral 
Cristo Redentor e, em outro momento 
especial, a recordação de cinco anos de 
Batismo. Esses dois atos foram conduzi-
dos pelo já instalado pastor Felipe. 

O pastor Felipe Pinto Pereira, ao centro.

Marcos Augusto Armange foi en-
viado da Comunidade Concórdia, de São 
José dos Pinhais/PR, para a Pastoral do 
Cuidado em Porto Alegre, no Sínodo Rio 
dos Sinos. O ato de envio ocorreu no dia 
24 de março, oficiado pelo pastor sinodal 
Odair Braun. 

O presbitério local considerou o 
pastor Marcos um empréstimo de Deus 
e expressou seu reconhecimento por sua 
atuação nos quatro anos de ministério à 
frente da comunidade local. 

Pastor Marcos Augusto Armange e esposa.

Daiana Ernest Schwalbe encerrou 
suas atividades ministeriais na Paróquia 
de Oxford, em São Bento do Sul/SC, 
em culto de despedida, no dia 7 de abril. 
A pastora atuou na paróquia por sete 
anos, contando o Período Prático de 
Habilitação ao Ministério. Durante o 
mês de abril, a pastora Daiana assume 
como uma das pastoras da Paróquia 
de Horizontina/RS. A exemplo de ou-
tras paróquias da igreja, a Paróquia de 
Horizontina optou por preencher seus 
dois campos ministeriais com duas mi-
nistras pastoras.

Pastora Daiana Schwalbe e seu marido.

Helga Emília Boebel 
(78 anos) faleceu no dia 21 
de março em Rio do Sul/
SC. Ela era esposa do pastor 
emérito Günter Adolfo 
Boebel e mãe de Roberto, 
vice-presidente do Conselho 
da Igreja, Sérgio e Marion. 
Foi fiel companheira na 
atuação pastoral do seu ma-
rido em Curitiba, Joinville 
e Timbó. Ao seu lado, foi 
corresponsável pela admi-
nistração do Lar Rodeio 12 
por diversos anos, na fase 
de implantação. Durante a 
longa jornada de seu mari-
do na liderança do trabalho 
entre jovens na ex-RE II, 
ela foi parceira inseparável, 
especialmente no período 
em que o pastor Boebel 
foi coordenador da JE em 
tempo integral. Helga era 
conhecida de muitos jovens 
daquele período, como par-
ticipante dos acampamentos 
regionais da juventude em 
Braço do Trombudo. Helga 
foi sepultada no dia 22 de 
março em Joinville. O jornal 
O Caminho, de cuja jornada 
Günter e Helga também par-
ticiparam desde o começo, 
manifesta sua solidariedade 
à família enlutada.

PROF. DR. PETER NASH 
MORRE AOS 65 ANOS
NOS ESTADOS UNIDOS 

ELE FOI PROFESSOR DE ANTIGO 
TESTAMENTO E LÍNGUAS SEMÍTICAS 
NA FACULDADES EST, EM SÃO 
LEOPOLDO, ENTRE OS ANOS DE 
1996 E 2003. FOI COORDENADOR DE 
PESQUISA PARA NEGRITUDE NA 
BÍBLIA E NA IGREJA, FUNDADOR 
DO GRUPO IDENTIDADE E DA 
REVISTA IDENTIDADE. NASH ERA 
DOUTOR EM FILOLOGIA E FILOSOFIA. 
EM 2016 RECEBEU O TÍTULO DE 
DOUTOR HONORIS CAUSA PELA 
FACULDADES EST. ELE ERA NATURAL 
DE SAGINAW/MICHIGAN/EUA.
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DISSERAM

CONCÍLIO 2020 
NA AMAZÔNIA

NOTÍCIAS 
BREVES

JOSÉ ZEFERINO, 
Pastor na Igreja 
Batista Nazaré.

 JUVENTUDE EVANGÉLICA
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Um talk show sobre tecnologia

 MINISTÉRIO ORDENADO

PRESIDÊNCIA 
VISITA CENTROS 
DE FORMAÇÃO

CLOVIS LINDNER

P. RAFAEL COELHO 
JARAGUÁ DO SUL / SC

O Concílio da Igreja 
de 2020 será em Cacoal/
RO, sede do Sínodo da 
Amazônia. O Conselho da 
Igreja acolheu a postulação 
daquele sínodo para sediar 
o 32º Concílio em outubro 
de 2020, porque no próxi-
mo ano Pimenta Bueno/RO 
celebra 50 anos de fundação 
da primeira comunidade 
luterana na região.

No dia 6 de abril 
aconteceu a quin-
ta edição do “Talk 
Show Altos Papos”. 

O evento é organizado pelo 
grupo de jovens da Comunidade 
Luterana Apóstolo Pedro, em 
Jaraguá do Sul/SC.

O tema foi “Tecnologia”, 
com a participação de Beny 
Fard (Head de operações do 
Stanford Research Institute no 
Brasil e Fundador & CEO da 
Spin, primeira aceleradora start
up indústria do país), Bárbara 
Bretzke Araújo (psicóloga, coa-
ching de saúde e influenciadora 
digital) e Jonatan Neumann (co-
ordenador do Ministério Jovem 

Segundo Beny Fard, “a tec-
nologia irá nos aproximar ainda 
mais na próxima década e o 
grande diferencial competitivo 
dos profissionais deverá ser a 
capacidade de relacionamento 
interpessoal, a capacidade cog-
nitiva e a autenticidade”.

Para Bárbara Araújo, “a 
tecnologia, como tudo, tem 
dois lados. É necessário saber 
encontrar um equilíbrio dentro 
deste mundo virtual”. 

Para o pastor Rafael Coelho, 
“até se escuta que a tecnologia 
não tem limites, mas ela tem. 
Ela não transforma a maldade 
humana, não soluciona o so-
frimento, não evita a morte. O 
único que não tem limites é o 
amor de Deus”.

do Movimento Encontrão, que 
trabalha com tecnologia). 

Em torno de 500 jovens 
locais e visitantes de Joinville, 
Pomerode, Benedito Novo, 

Massaranduba, Guaramirim, 
Schroeder, Curitiba, São Bento 
do Sul, Timbó, Rio do Sul, 
Florianópolis e do Canadá esti-
veram no evento.

No palco, especialistas jovens se revezaram sobre a temática.

Timboenses retornam ao Vale do Itajaí

A pastora presidente 
Silvia Genz e o 1o pastor 
vice presidente Odair Braun 
visitaram os três centros 
de formação que formam 
bacharéis em teologia e que 
são conveniados com a igre-
ja. Dia 18 de março a visita 
foi na Faculdades EST em 
São Leopoldo/RS, no dia 
31 na Fatev em Curitiba/PR 
e dia 01/04 na FLT em São 
Bento do Sul/SC (sobre esta 
última visita, veja matéria 
na página 3). 

Ana Isa dos Reis 
Costella foi instalada na 
Paróquia de Itoupava Central, 
em Blumenau/SC, no Sínodo 
Vale do Itajaí, no domingo, 
dia 17 de março, com cele-
bração especial. Ela assumiu 
o primeiro pastorado e atu-
ará ao lado do pastor Mauri 
Schlösser.

Ana Isa nasceu na região, 
em Timbó/SC, e é casada com 
Irineu Costella. Ela estudou 
Teologia na Faculdades EST e 
cursou mestrado em Teologia 
pelo Instituto Ecumênico de 
Pós-graduação na área de 
Liturgia. Realizou o estágio 
na Paróquia Curitiba Sul/PR. 
Na Comunidade de Ijuí/RS 
realizou o período prático de 
habilitação ao ministério. A 
esta comunidade foi enviada 
pela Igreja, onde atuou até 
assumir o campo em Itoupava 
Central. 

“Sou uma pessoa apaixo-
nada pelo evangelho e pelo 
projeto do Reino de Deus. É 
a alegria que move e procu-
ro costurar todo o trabalho 
pastoral com as linhas do 
Evangelho de Jesus Cristo”, 
diz a pastora. 

Ana Isa e o marido Irineu Cortella.

Scheila Roberta Janke 
foi instalada na Paróquia 
Apóstolo Paulo em Pomerode/
SC, no dia 9 de março. A 
celebração foi conduzida pelo 
pastor sinodal Guilherme 
Lieven e teve como assisten-
tes os pastores Dr. Rudolf Von 
Sinner e Nelso Weingärtner. 
A pastora é natural de Timbó/
SC e casada com o pastor 
Daniel Kreidlow. Ela in-

gressou na Faculdades EST 
em 2001. Entre 2004 e 2005 
realizou estudo na Ludwig-
Maximilians Universität de 
Munique, na Alemanha. Seu 
estágio curricular foi em 
Colatina/ES e o período de 
habilitação ao ministério em 
Pomerode-São Marcos. Antes 
de assumir Pomerode Fundos 
ela exerceu o ministério em 
Parobé/RS.

Nunca, em 
nenhuma hipótese, 
podemos nos 
deixar seduzir 
por discursos 
que justifiquem 
que o Estado 
possa executar 
perversamente 
qualquer pessoa."
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 OASE 120 ANOS

Uma festa e tanto em Blumenau

5968

 SORORIDADE

Quem vê o encontro dos 
120 anos da OASE, com mais 
de 3.500 mulheres de todo o 
país, nem imagina os desafios 
enfrentados por nossas ante-
passadas. À ação pública pre-
dominantemente masculina, 
lá no início das comunidades, 
as mulheres responderam fun-
dando a Ordem Auxiliadora 
das Senhoras Evangélicas. 

Irene Anna beirava os 90 
anos. Ela gostava de relem-
brar histórias. Contava da 
curiosidade que havia sobre 
as mulheres da OASE. Havia 
quem suspeitasse que falas-
sem dos homens ou fofocas-
sem. “A gente tinha tanto 
para conversar sobre a gente 
mesma, para orar e estudar 
com o pastor e a Frau pastor, 
para costurar e organizar 
que nem nos lembrávamos 
de nossos homens e muito 
menos de fofocar”, ria-se 
toda Irene Anna. 

O “pezinho” atrás com 
a OASE não foi suficiente 
para abafar a ação dessas 
mulheres que organizaram 
muito as comunidades. Irene 
Anna contava, com lágrimas 
nos olhos, aqueles anos idos, 
como as mulheres foram 
incansáveis na construção do 
centro evangélico e da esco-
la, no cuidado com as crian-
ças através do Kindergarten, 
na ajuda ao hospital, no 
preparo de almoços e cafés, 
na visita às pessoas doentes, 
na promoção de cafés espe-
ciais para as pessoas idosas, 
no cuidado com a igreja.

Viver a comunhão com e 
entre mulheres, levar o teste-
munho da Boa Nova a todas 
as pessoas e servir com seus 
dons em gratidão e alegria é 
protagonismo de mulheres 
que faz a diferença. Não nos 
cansemos, OASEs de todo 
Brasil, diante dos desafios 
e das dificuldades. É tempo 
de ensaios e vivências de 
protagonismos de libertação 
e respeito diante da violência 
que tenta silenciar as mulhe-
res. É tempo de construir for-
mas criativas de comunhão, 
testemunho e serviço.

Pa. Me. ANA ISA 
DOS REIS COSTELLA 
BLUMENAU / SC

NÃO NOS 
CANSEMOS!

Omaior movimento 
organizado de mulhe-
res do Brasil celebra 
120 anos de trajetória. 

Organizadas na Evangelische 
Frauenhilfe pela primeira vez 
em 1899, na cidade de Rio Claro/
SP, a Ordem Auxiliadora de 
Senhoras Evangélicas-OASE 
hoje é sinônimo de IECLB. A his-
tória das comunidades luteranas 
no Brasil funde-se com a história 
dos grupos de mulheres em mui-
tos lugares por todo o país.

Essa história foi celebrada 
em Blumenau/SC por cerca de 
3.500 mulheres vindas de todo o 
Brasil para o Encontro Nacional 
da OASE. Elas confraternizaram, 
celebraram e ouviram palestras 
nos dias 5 a 7 de abril, no Setor 2 
do Parque Vila Germânica.

Já na noite de abertura, as 
mulheres capixabas chamaram 

muita atenção. Vindas em oito 
ônibus lotados de Santa Maria de 
Jetibá, seus lenços brancos agi-
tados deram o tom do encontro. 
Panôs de exaltação das ativida-
des sinodais, vídeos e camisetas 
multicoloridas, reuniram uma 
multidão entusiasmada de mu-
lheres dos 18 sínodos da IECLB. 
Participou ainda uma delegação 
de mulheres paraguaias.

Na abertura, a pastora pre-
sidente, Silvia Beatrice Genz, 
destacou a importância da traje-
tória das mulheres. “Desde 1899 
estamos unidas e comprometidas 
a anunciar a palavra de Deus. 
Que possamos como igreja estar 
sempre juntas”, convidou a pas-
tora Sílvia.

“Chegou o grande dia. Hoje 
é um dia especial”, celebrou a 
presidente da OASE Nacional, 
Wilhelmina Kieckbusch, que é 
de Blumenau e esteve à frente da 
equipe que realizou a maratona 
preparatória do encontro.

A organização reúne mulhe-
res em comunidades espalhadas 
pelos 18 sínodos, num total de 
1.085 grupos, que reúnem 26 mil 
mulheres sob o lema “Comunhão, 
Testemunho, Serviço”.

Temas – O sábado foi de-
dicado aos temas do encontro. 
O primeiro foi a palestra prin-
cipal sobre o tema do encontro, 
“Celebrai com Júbilo! 120 anos 
de OASE no Brasil”, ministra-
da pela pastora Mariane Beyer 
Ehrart.

Destacando os principais 
pontos da trajetória da organiza-
ção, a pastora Mariane salientou 
que, com sua atuação, a OASE 
fortaleceu a presença da mulher 
na Igreja e na vida comunitária. 
Apontou a relevância da atua-
ção social e do fortalecimento 
da fé. “OASE é serviço”, frisou 
Mariane, para desafiar as mu-
lheres a serem missionárias e 
acolhedoras. “Deus nos chama 

para que sejamos colaboradoras 
dele”, pontuou.

Ainda no sábado duas pa-
lestras, sobre “Violência con-
tra Mulher” e “Diaconia: Fé e 
Ação”, marcaram o encontro. 
A temática da violência contra 
mulheres foi ministrada pela 
pastora Márcia Helena Hülle, de 
Blumenau, que falou sobre vio-
lência física, psicológica, moral, 
entre outras, e o direcionamento 
cristão para auxiliar as mulheres 
que a enfrentam em seu dia a dia.

Segundo a pastora Márcia, 
como mulheres da OASE, é fun-
damental contribuir para a erradi-
cação da violência e do domínio 
do homem sobre a mulher. 

O tema foi complementa-
do com o lançamento do gibi 
“Valentina – Enredo Violência 
Doméstica”. Cada participante 
recebeu dois exemplares para 
auxiliar no combate à violência 
doméstica.

O tema “Diaconia: Fé e Ação” 
foi abordado pelas diáconas 
Telma Merinha Kramer e Ângela 
Lenke. As duas estimularam as 
mulheres a envolver-se em ações 
diaconais a partir da ótica do 
serviço. “É possível desenvolver 
a diaconia de diversas formas”,  
elencaram as duas. 

A Diaconia expôs durante 
o encontro a “Tenda da Mise
ricórdia”, que apresenta as sete 
obras de misericórdia elencadas 
na bíblia (Mateus 25.31ss). A ex-
posição serve de inspiração para 
replicar a ideia e oferecer debate 
e ação. “É de suma importância 
um fio condutor de diaconia na 
comunidade para se tornar mais 
sensível e proativa”, destacou 
Telma.

A noite de sábado terminou 
com uma noite cultural, com 
direito a uma mini oktoberfest.  

Arremate – No domingo 7 de 
abril, com um público de 4 mil 
pessoas, o encontro foi encerrado 
com culto especial e participati-
vo. A pastora presidente, Silvia 
Beatrice Genz, oficiou a prega-
ção. A liturgia da Santa Ceia foi 
realizada com a participação de 
ministros e ministras presentes. 
Os valores doados na oferta 
foram destinados à Casa Matriz 
de Diaconisas e ao Centro de 
Literatura Evangelística. Ao final 
da celebração, todos entoaram 
parabéns à 0ASE pelos 120 anos 
de caminhada.

A festa de encerramento do encontro foi particularmente significativa, em um culto com Eucaristia.

ALINE SOARES E
CLOVIS HORST LINDNER 
BLUMENAU / SC

O Encontro reuniu mulheres vindas dos quatro cantos 
do país. As distâncias foram em milhares de quilômetros 
para umas e ao lado de casa para outras. “Embarcamos 
sonhadoras e desembarcamos contadoras de muitas 
histórias”, alegrou-se Maria Teresa, integrante da comitiva 
com oito ônibus do Sínodo Espírito Santo a Belém. 

Da região Norte, um grupo de 64 pessoas, vindas do 
Sínodo da Amazônia, precisaram juntar R$ 40 mil reais 
para pagar o deslocamento. Saíram de suas casas no 
dia 30 de março, uma semana antes do evento. “Muitas 
mulheres nunca haviam saído de seu município! Durante a 
viagem foram se dando conta e expressando sua gratidão 
por ver novas paisagens, pela imensidão da criação de 
Deus, por conhecer pessoas e diferentes lugares deste 
país”, contou a pastora sinodal Vera Lucia Engelhardt. 

Do Espírito Santo também veio o grupo vencedor 
da canção tema do evento. A música do jovem Fábio 
Lahass dizia assim: “Somos OASE: a Deus agradecemos, 
jubilamos com alegria e gratidão. Que entre nós continue 
abençoando o testemunho, o serviço e a comunhão. 

Outras tantas vieram do Rio Grande do Sul e de 
lugares que faz calor ou frio, de fuso horário diferente e 
sotaques variados. Quando chegaram a Blumenau tinham 
um só objetivo: comemorar entre elas esta linda história 
escrita pela OASE ao longo de 120 anos. 

Elas aprenderam em todos estes dias a cuidar umas 
das outras, compartilhar a vida e suas descobertas. A 
viagem como um todo, em que tantas pessoas participa-
ram e se envolveram, mostra claramente que nunca mais 
serão as mesmas! Graças a Deus! (Tobias Mathies)

VIAGEM COM JÚBILO E MUITAS ASAS!
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 KRITISCH BEOBACHTET

Aufforderung zur Empathie
P. BRENO CARLOS WILLRICH
BLUMENAU/SC

G
ott sieht da Leid, er 
hört das Flehen und 
kennt das Leben sei-
nes Volkes. Diese Art 

Gottes zu handeln kann man mit 
dem Wort Empathie (Mitgefühl) 
beschreiben. 
Gottes Empathie zeigt sich am 
klarsten im Neuen Testament, 
wonach Gott in Jesus Christus 
unter uns Menschen wohnen 
kommt, und das Leben des 
Volkes miterfährt mit all seinen 
Freuden und mit allem Leid. 
Jesus offenbart uns einen Gott 
der Empathie.
Zu dieser Empathie fordert 
Gott auch uns auf. Durch das 
Gleichnis vom Barmherzigen 
Samariter wissen wir, dass 

P. BRENO C. 
WILLRICH
BLUMENAU/SC

 OLHAR CRÍTICO

Deus vê o sofrimen-
to, ouve o clamor e 
conhece a vida de seu 

povo. A este modo de agir 
de Deus podemos chamar de 
empatia (compaixão).

Esta se revela de forma 
ainda mais clara no Novo 
Testamento, quando Deus, 
em Jesus, vem morar co-
nosco e experimentar a vida 
do povo com todas as suas 
alegrias e dores. Jesus é a 
imagem revelada de um 
Deus empático. 

Para esta mesma empatia 
Deus nos convida. Através 
da parábola do bom sama-
ritano sabemos que Deus 
espera de nós, não a apatia 
(indiferença) dos líderes 
religiosos que passam ao 
largo do peregrino à beira 
da estrada, mas a empatia do 
samaritano que se compade-
ce, se abaixa, acolhe e cura.

Estamos falhando em 
nosso modo de ser. Falamos 
muito em vencer na vida e 
educamos as novas gerações 
para isto. E, para vencer na 
vida, pensamos somente 
em nosso próprio interesse, 
passamos ao largo do nosso 
semelhante e pisamos sobre 
ele para conquistar nosso 
espaço. Como consequência, 
nossa sociedade é dividida 
e excludente, tem sede e pra-
zer na vingança e na aniqui-
lação do outro. 

Urge ouvirmos o convi-
te à empatia. Dela brotam 
humildade, solidariedade, 
inclusão e vida.

CONVITE 
À EMPATIA

Was macht eine Gemeinde zur Gemeinde?
 RELIGION FÜR EINSTEIGER

DIVULGAÇÃO INTERNET

Eine Ortsgemeinde ist zu-
nächst ein Stück Heimat. 
Wer den Kirchturm aus 

der Ferne sieht, weiss: Dort 
kann ich ein Bisschen zu 
Hause sein. Die Kirche bedeu-
tet auch kulturelle Identität: 
wie man heiratet, Kinder tauft, 
erwachsen wird, die Toten 
bestattet und die Gräber pflegt.

Auf ähnliche Weise ver-
binden Kirchengemeinden die 
Menschen auch weltweit. Wer 
im Ausland ist, oder in einer 
fremden Stadt, sucht oft die 
Gemeinde seiner Kirche. Im 
Gottesdienst singt man vertrau-
te Lieder und trifft Menschen, 
die ähnlich glauben und die 
gleichen Umgangsformen 
haben.

Aber Kirchengemeinden 
bestätigen Menschen nicht 
nur in dem, wie sie sind. 
Gute Pastoren regen in ihren 
Predigten dazu an, grundsätz-

Gott von uns nicht die Apathie  
(Gleichgültigkeit) der religiö-
sen Führer erwartet, die tatenlos 
an dem überfallenen Pilger 
am Wegrand vorbeigehen. 

Sondern er erwartet von uns 
die Empathie des Samariters, 
der sich erbarmt, sich zu de 
Verwundeten neigt, ihn auf-
nimmt und heilt.

Wir begehen Fehler in unserer 
Art zu sein. Wir reden viel 
davon, im Leben weiter zu 
kommen, und erziehen die 
jungen Generationen dazu. 
Und, um im Leben voran-
zukommen, denken wir nur 
an die eigenen Interessen, 
gehen am Nächsten achtlos 
vorbei, und steigen ihm auf 
den Kopf (wenn es sein muss) 
um unseren Platz zu erobern. 
Als Folge davon ist unsere 
Gesellschaft gespalten und 
ausschließend. Sie hat Durst 
auf Rache und genießt es, 
andere zu erledigen.
Es ist dringend nötig, dass die 
Aufforderung zur Empathie 
gehört wird. Aus ihr erwachsen 
Demut, Soldarität, Inclusion 
und Leben.

lich über das eigene Leben 
nachzudenken. Sie zeigen, 
dass das Leben mehr ist, als 
der eintönige Alltag herzuge-

ben scheint: die Botschaft von 
der Liebe Gottes, die einen 
auch in großer Not tragen 
kann.

Im Zentrum aller 
Kirchenge-meinden steht 
der Gottesdienst. Aber  man 
kann schon manchmal den 

Eindruck haben, dass vor 
allem die Leute kommen, 
die  sonst niemanden haben;  
die Aufmunterung, Trost 

und Gesellschaft suchen. 
Während andere lieber aus-
schlafen – und selten zum 
Sonntagsgottesdienst kom-
men. Doch nach Katastrophen, 
Attentaten oder schlimmen 
Unfällen trauen die meisten 
Menschen es doch noch den 
Kirchen zu, ihrem Entsetzen 
Ausdruck zu verleihen.

Eines sollten Kirchenge
meinden auf keinen Fall sein: 
in sich verschlossene religiöse 
Gruppen, die sich selber genü-
gen. Schon die ersten Christen 
verstanden ihre gemeinsamen 
Feiern nicht als „religiösen 
Kult“, sondern als „ekklesia“. 
Das griechische Wort für 
Kirche geht zurück auf das 
Verb „ek-kalein“ = „heraus-
rufen“ – nämlich, herausrufen 
aus den Privathäusern in die 
öffentliche Versammlung, 
in den Gottesdienst der 
Gemeinde.          Burkhard Weitz

Ganz zart und fein zieht das Leben
seine leuchtende Spur durch  
mein Leben.

Hinschauen, jeden Tag einmal (gerne auch mehr).
Und in mir formt sich fast wie von selbst
ein kleines Wort: Danke!

TINA WILLMS
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MOMENTO 
IMPORTANTE

 FALA SINODAL 2

GUILHERME LIEVEN 
BLUMENAU / SC

O autor é pastor sinodal do 
Sínodo Vale do Itajaí, com sede 
em Blumenau/SC

 LELUT

Núcleo da Paz celebra aniversário
DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Vem aí a Assembleia 
Sinodal do Sínodo Vale do 
Itajaí, agendada para o dia 
4 de maio em Rodeio 12. 
Ela reúne representantes das 
comunidades, paróquias e 
setores de trabalho, minis-
tros e ministras do sínodo. 
Torna-se um espaço de 
diálogos, decisões, planeja-
mento e fortalecimento dos 
compromissos comuns. 

Nesta assembleia as 
lideranças do Conselho 
Sinodal e o Pastor Sinodal 
informam sobre as ativida-
des pastorais e administrati-
vas que estão a serviço das 
comunidades e da igreja. 
Promove a reflexão sobre 
temas fundamentais para a 
vida de fé nas comunida-
des e paróquias. Promove 
a comunhão e a unidade. 
Ressalta objetivos e metas 
missionárias. Regulamenta 
a administração das dádivas 
de Deus, as contribuições 
das comunidades, para que 
elas resultem em bênçãos 
e participem da missão de 
Deus no Vale do Itajaí.

Vivemos em um tempo 
frágil e passageiro. Nada 
está definido. Há frustrações 
e esperanças, tristezas e 
alegrias, também ódio, dor, 
perdas e sofrimentos. Mas, 
vivemos diante do chamado 
de Deus para participarmos 
dos sinais do seu reino. E 
neste contexto de cruz anun-
ciar o amor e a ressurreição. 
Somos chamados para a co-
munhão, viver o evangelho e 
anunciar a paz. 

Na assembleia sinodal 
celebramos nossos compro-
missos, o chamado de Deus 
para caminhar juntos, em co-
munhão com Ele. A assem-
bleia dará testemunho sobre 
a nossa participação nos 
sinais da presença de Jesus 
Cristo entre nós. Vivemos 
soba a sua promessa: “Eis 
que estarei convosco até a 
consumação dos séculos.” 
(Mt 28.20)

Onúcleo da Legião 
Evangélica Lute
rana-Lelut da co-
munidade da Paz em 

Joinville/SC celebrou 22 anos 
de fundação em duas etapas. A 
primeira, dia 6 de março, no sí-
tio do casal Osvaldo e Marlene 
Rieper, com uma farta peixada 
à noite e jogo de bocha; a se-
gunda no dia 12 de março, com 
a  instalação da diretoria gestão 
2019-2020 em culto.  

Após o culto os legionários 
confraternizaram no salão da 
comunidade, com um jantar 
festivo com as esposas.

A Lelut também realiza ser-
viços em prol da comunidade, 
que levam em consideração os 
valores cristãos, confesssio-
nalmente identificados com a  
IECLB.

O grupo da Paz tem encon-
tros todas as quartas-feiras, 
sendo dois internos na Paróquia 

O Núcleo da Lelut da Paz e os integrantes da nova diretoria eleita para a gestão 2019-2020.

da Paz e outras dois externos na 
Sociedade Esmeralda. Nesses 
encontros, há palestras, diálo-
gos e debates, estudos teológi-
cos e outros, cuidados na saúde 
e convivência fraterna, reuniões 
de trabalho e planejamento, 
serviço de recepção nos cultos. 
Enfim, um trabalho de perse-

verança em favor da Igreja, da 
Educação e do espírito diaconal,  
no campo de missão de comu-
nidades.

“Nosso espaço, na Paróquia 
da Paz e fora dela, é saudável e 
convida para alimentar a fé no 
Deus vivo, estimular a alegria 
e a vontade de viver, diluir o 

stress diário, proporcionar mo-
mentos de meditação e reflexão, 
enfim, flexibilizar o desenvolvi-
mento da interação e aceitação 
das pessoas com elas são. Aqui 
também tem espaço para o la-
zer. Faz bem ao corpo, espírito 
e mente”, explica Heinz Rode, 
presidente do núcleo.

Em ato dirigido pelo 
secretário nacional 
da Legião Evangélica 

Luterana-Lelut, Lírio Steiner, 
na noite de 4 de abril na comu-
nidade do bairro Itoupava Seca 
em Blumenau/SC, o núcleo de 
homens local foi oficializado. 
O grupo de 25 homens vem se 
reunindo há dois anos e pediu 
a oficialização à coordenação 
nacional no ano passado.

Adolar Baumann, coordena-
dor da Lelut do Sínodo Vale do 

Itajaí, o vice coordenador Sírio 
Tribess e o orientador espiritual 
sinodal, pastor Túlio Jansen, 
também participaram. Visita es-
pecial da noite foi o núcleo da 
Lelut de Timbó, que é padrinho 
do núcleo oficializado. 

A diretoria do núcleo é in-
tegrada por Jairo Rocha (presi-
dente), Edson Roberto Welinski 
(vice), João Carlos Franceschi 
(tesoureiro), Morilo Jose Rigon 
Jr. (vice), Clovis Horst Lindner 
(secretário), Ricardo Aguirre 
(vice) e Alair Gehrke (coord. 
social); os conselheiros fis-
cais Ivo Hoe, Carlos Rubens 
Ziegler, Ingo Gehrke, Ronaldo 
Piske e Walter Schneider. O co-
ordenador espiritual é o pastor 
Luciano Miranda Martins.

Um jantar especial seguiu-
-se à oficialização do núcleo, 
durante o qual foi celebrada a 
Páscoa judaica. No cardápio 
havia ervas amargas, pães ázi-
mos e cordeiro. Em celebração 
dos pastores Clovis Lindner 
e Luciano Martins, refletiu-
-se sobre a Pessach, a Páscoa 
judaica, que é celebrada há 
3.500 anos, e as semelhanças e 
diferenças em relação à Páscoa 
cristã. Cerca de 40 homens 
participaram da noite.

Itoupava Seca oficializa núcleo de homens
CLOVIS HORST LINDNER 
BLUMENAU / SC

A oficialização foi seguida de jantar que celebrou a Páscoa judaica.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Representantes dos grupos de idosos 
do Sínodo Norte Catarinense reuniram-se 
no dia 20 de março para um seminário 
no Ancianato Bethesda, em Pirabeiraba-
Joinville/SC, organizado pelo Conselho 
Sinodal da Pastoral da Pessoa Idosa.

Sob o tema “Fazendo o bem para o cora-
ção. Cuidando bem do coração”, 70 lide-
ranças participaram, acolhidas pela Diácona 
Regina Krause, coordenadora da Pastoral. 
A celebração de abertura foi conduzida 

pelos orientadores teológicos do Conselho 
pastores Willian Bretzke e Odemir Simon. 
Ainda na parte da manhã, a Diácona Regina 
e a Psicoterapeuta Francine orientaram as 
atividades e Rosita Prochnow dirigiu as 
dinâmicas de integração.

Após o almoço, os trabalhos foram 
assessorados pela pastora Mayke Kegel, 
da Capelania da Saúde do Hospital Dona 
Helena, e pela Dra. Júlia Niehues da Cruz, 
da equipe médica do Hospital. 

 PASTORAL DA PESSOA IDOSA

Seminário reúne 70 líderes no Norte
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JORNAL O 
CAMINHO!
O MUNDO 
LUTERANO 
EM SUAS 
MÃOS!

(47) 3337-1110
O autor é pastor vice sinodal do 
Sínodo Norte Catarinense, com 
sede em Joinville/SC

 FALA SINODAL 3
P. Me. CRISTIANO 
RITZMANN 
JOINVILLE / SC

DÁ-NOS PAZ E 
ESPERANÇA!

 CONFERÊNCIA MINISTERIAL

Em defesa da revitalização da Igreja

O desejo de Cristo Jesus 
é a paz: “Deixo com vocês 
a paz, a minha paz lhes 
dou” (João 14.27). A igreja 
é chamada a experimentar e 
promover esta paz, tão neces-
sária, que provém de Deus e 
que só ele pode oferecer. A 
paz é dom que Cristo con-
cede a todos e todas que a 
buscam, é o fundamento da 
convivência das pessoas e da 
sociedade, pois fundamenta-
-se na justiça e permite a vida 
em comunhão. É necessário 
orar por ela constantemente 
a Cristo sabendo que é Ele 
que a concede. É a paz do 
ressuscitado que traz alegria e 
nos impulsiona a sermos uma 
igreja missional, reavivando 
o dom da fé que nos conduz à 
comunhão com Cristo e com 
o próximo.

Estamos às vésperas da 
22a Assembleia Sinodal do 
Sínodo Norte Catarinense, 
nos dias 25 e 26 de maio na 
Paróquia Bom Jesus (Vila 
Nova, Joinville) e terá como 
tema “Dá-nos esperança e 
paz, dá-nos bênçãos, dá-nos 
fé, dá-nos a luz de teu olhar, 
dá-nos teu amor”. Será um 
momento de encontro com o 
Senhor da Igreja, Jesus Cristo 
e com o próximo, encontro 
que nos chama à esperança. 
Por isso, como paróquias, 
comunidades, conselhos e de-
partamentos no Sínodo Norte 
Catarinense, somos impul-
sionados a nos erguermos e 
continuar juntos na caminha-
da da missão de Deus. 

Como Sínodo Norte 
Catarinense, queremos estar 
próximos de nossas paróquias 
e comunidades e, juntos, 
próximos de Deus, que faz de 
nós comunidade viva e capaz 
de caminhar juntos, dando 
passos firmes em direção à 
paz. Somos irmãos e irmãs 
caminhando ao encontro uns 
dos outros, vivendo uma 
mesma fé e numa mesma 
esperança: Jesus Cristo, o 
príncipe da paz!

ASSEMBLEIA SINODAL SÍNODO NORTE CATARINENSE
Pelo presente Edital, são convocadas as pessoas representantes das 
comunidades, paróquias, uniões paroquiais, departamentos sinodais e 
instituições constituídas, bem como as ministras e os ministros em atividade 
nos Campos de Atividade Ministerial devidamente regularizados no âmbito do 
Sínodo Norte Catarinense, conforme relacionados no Artigo 7º dos Estatutos, 
para a Assembleia Sinodal Ordinária do Sínodo Norte Catarinense 
(IECLB), que será realizada nos dias 25 e 26 de maio de 2019, com início 
previsto para o dia 25 de maio, às 08h, em primeira convocação, e, às 09h, 
em segunda convocação, nas dependências da Paróquia Nossa Senhora da 
Medianeira, à Rua XV de Novembro, 8763, Bairro Vila Nova, na cidade de 
Joinville/SC, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:
	 1 - Relatório do Presidente do Conselho Sinodal
	 2 - Relatório do Pastor Sinodal
	 3 - Balanço Geral 2018
	 4 - Parecer do Conselho Fiscal exercício de 2018
	 5 - Orçamento para o exercício de 2019
	 6 - Plano de atividades do Sínodo para o exercício 2019
	 7 - Diversos
	 Joinville, 15 de abril de 2019
	 CARLOS HENRIQUE SACHT
	 Presidente da Assembleia Sinodal

ASSEMBLEIA SINODAL SÍNODO VALE DO ITAJAÍ
O presidente do Conselho Sinodal do Sínodo Vale do Itajaí, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas pelo Estatuto, no seu artigo 10º, convoca 
a 23ª Assembleia Sinodal Ordinária, a realizar-se no dia 04 de maio de 
2019, com Celebração de Abertura, às 8 horas, no Centro de Eventos Rodeio 
12, Rua José Ostrowski Junior, 150, Rodeio/SC.

ORDEM DO DIA:
• Culto de abertura 
• Composição da mesa e instalação das comissões
• Estudo/Palestra – modelo Eclesiológico da IECLB
• Apresentação de relatório
• Aprovação de contas 2018 
• Homologação do orçamento 2019
• Moções
• Assuntos diversos
• Mensagem da Assembleia
• Encerramento

	 Blumenau, 10 de abril de 2019.
	 ADELINO SASSE
	 Presidente do Conselho Sinodal

 CONVOCAÇÃO  CONVOCAÇÃO

Ministras e minis-
tros do Sínodo 
Norte Catarinen
se se reuniram 

para a primeira Conferência 
Ministerial de 2019. O tema foi 
provocativo: Revitalização: O 
desafio da igreja em constante 
reforma. O Dr. Paulo Butzke, 
professor da Facultade Luterana 
de Teologia-FLT, de São Bento 
do Sul/SC, foi o assessor e o 
pregador do culto eucarístico.

Conforme a compreensão 
desenvolvida, “revitalização 

é dar nova vitalidade, nova 
saúde”. É um desafio com que 
as comunidades centenárias 
precisam se ocupar, como parte 
da dinâmica espiritual da igreja. 
Em seu tempo, Martim Lutero 
propôs a revitalização da igreja 
com a redescoberta do evange-
lho e a centralidade de Cristo.

Como igrejas, é necessário 
falar das causas da crise que 
envolve as instituições na atua-
lidade. De um lado, confronta-
-se a crise de “relevância”, em 
que as igrejas têm dificuldades 
para alcançar as pessoas. De 
outro, parece haver uma crise 
de “identidade”, em que a cen-
tralidade do evangelho deixa de 
ser proclamada. São análises e 
desafios a serem aprofundados, 
diante do declínio numérico que 
envolve muitas comunidades.

A conferência ministerial 
aconteceu nos dias 26 e 27 de 
março, no Centro de Eventos 
Rodeio 12, em Rodeio/SC. 
Além do estudo temático, houve 
momentos de confraternização 
e de assuntos sinodais.

A Paróquia de Massaranduba 
realizou um encontro para traba-
lhar seu Planejamento Missioná
rio-PAMI, com 120 lideranças de 
suas oito comunidades.

Com a assessoria de Adelino 
Sasse (Presidente do Conselho 
Sinodal do Sínodo Vale do 
Itajaí) e uma equipe de pessoas 
voluntárias, o encontro acon-
teceu de forma objetiva com 

dinâmicas e trabalhos em grupo. 
As lideranças foram motivadas 
a refletir sobre: Porque estamos 
aqui? O que nos motiva a par-
ticipar?

O objetivo maior do encontro 
foi mostrar a todas as lideranças 
as ações propostas pelo PAMI 
paroquial e os caminhos a serem 
percorridos, além de fomentar a 
comunhão entre as lideranças. 

Por fim, foram motivadas 
a se engajar na construção 
do propósito da Paróquia de 
acordo com o Planejamento 
Missionário da Igreja.

O encontro aconteceu no 
dia 30 de março, na Igreja 
dos Apóstolos, Comunidade 
Massaranduba 58. Em 2018, 
outros sete encontros de menor 
proporção ocorreram. 

Massaranduba implanta o PAMI
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Templo completa 80 anos no Vale
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DIVULGAÇÃO O CAMINHO

 IGREJA MARTIN LUTHER

Otemplo da comunidade luterana 
Benedito-Indaial, em  Benedito 
Novo/SC está em pé ha oito 
décadas. No ano de 1937 a 

comunidade adquiriu um terreno para er-
guer uma igreja. Até então, os cultos eram 
realizados numa casa de oração. 

Em 22 de maio de 1938 foi lançada 
a pedra fundamental. Os documentos 
foram assinados pelo presidente Hermann 
Schaade, Heinrich Busch, Emil Schmidt 
e pelo pastor Bühler, como também pelos 
membros Klemenz kretzschmar, Heinrich 
Withoeft e Ferdinand Radünz. 

A inauguração da igreja, construída 
sem torre, foi realizada pelo pastor Bühler 
em 7 de maio de 1939. A igreja foi erguida 
por Heinrich Busch, Hermann Schaade e 
Emil Lickfeld com a colaboração de uma 

prestativa comissão de construção e alegre 
participação dos membros, que na época 
eram 93 famílias.

O dia da inauguração foi festivamente 
comemorado. Em 1956, a comunidade 
festejou a inauguração de uma torre e dos 
sinos.

Hoje a Comunidade Benedito Indaial 
possui 1.186 membros. Parabéns a todos 
os colaboradores desta comunidade, que no 
dia 7 de maio de 2019 comemora 80 anos 
de sua igreja.

O templo da Comunidade 
Benedito Indaial foi construída 
em 1938 e inaugurada no ano 
seguinte, sem a torre. Em 
1956 foi inaugurada a torre 
com os sinos.

Em 1º de maio do ano 
passado, o incêndio e a queda 
do Edifício Wilton Paes de 
Almeida, um prédio de 24 an-
dares no centro de São Paulo, 
destruiu grande parte da Igreja 
Martin Luther, que estava com 
as obras internas de restauro 
concluídas e ia iniciar a recupe-
ração externa.

Em 18 de março deste 
ano, o Conselho Municipal 
de Preservação do Patrimônio 
Histórico, Cultural e Ambiental 
da Cidade de São Paulo deu a 
última autorização para reini-
ciar as obras de reconstrução 
da Igreja. Outras autorizações 
já havíam sido concedidas em 
janeiro, e são necessárias por-
que a igreja é tombada como 
patrimônio histórico.

No dia 27 de março a 
reconstrução foi iniciada. A 

reconstrução acontecerá em 
quatro fases. A fase 01 será o 
reforço das fundações, re-
construção da parede lateral e 
moldura dos vitrais, amarra-
ção do altar, rampa lateral de 
acesso à igreja, reconstrução do 
telhado e do forro e a tubulação 
de águas pluviais.

Em seguida, virão revesti-
mento e pintura, pisos, portas, 
instalações elétricas, sonoriza-
ção e revisão da estrutura da 
torre. A terceira fase cuidará de 
vitrais, bancos e finalização. A 
última fase será a da limpeza 
final da obra e reinstalação do 
órgão de tubos. O custo total 
da reconstrução está orçado 
em 4,2 milhões de reais. Os 
recursos de 1,7 milhão para a 
primeira fase já estão garanti-
dos. A captação de recursos e 
doações continua.

Obras em São 
Paulo recomeçam

Na tarde de 27 de março 
foi realizado, na Paróquia 
São Mateus em Joinville/
SC, um culto alusivo aos 50 
anos dos dois grupos locais 
de OASE: Gerhild (alemão) 
e São Mateus (português). 
Os ministros orientadores 
Ari Bencke e Alexandre 
Francisco, fundadoras e re-
presentantes de vários grupos 
do Núcleo Joinville, a coor-
denação da OASE sinodal 
e o pastor sinodal Claudir 
Burmann prestigiaram o 
evento. Gerhild Jann e pastor 
Hans Hermann Ziel, idealiza-
dores dos grupos, e ex-pasto-
res participaram.

Os dois grupos foram 
fundados em 1969, a OASE 
Gerhild no dia 19 e a OASE 
São Mateus no dia 26. Daí 

surgiram a Diaconia, os 
grupos de trabalhos manuais e 
arranjos de Natal, e o Mães e 
Mulheres Intercessoras.

No culto, com inspira-
ção no Jejum Diaconal da 
Quaresma, a oferta foi des-
tinada ao Instituto Luterano 
Campos Verdejantes, que está 
sendo edificado em Campo 
Alegre/SC.

Após o culto, ainda 
houve uma animada e muito 
saborosa confraternização 
com quem esteve presente. 
Aproveitamos para agradecer 
a Deus, por sua graça e mise-
ricórdia nestes 50 anos, bem 
como a quem se empenhou 
na organização deste evento 
festivo e a cada pessoa que 
nos trouxe a alegria de sua 
presença!

Duplo jubileu da 
OASE em Joinville

 GRUPOS DE OASE

A celebração do duplo jubileu lotou a igreja São Mateus em Joinville.

Uma boa educação 
ambiental é tarefa de 
todos. Cito, como exemplo, 
a Greenplace Park, um 
empreendimento social que 
une uma fábrica de esportes, 
cultura e ecocidadania, no 
bairro Garcia em Blumenau/
SC. 

A Greenplace existe 
porque a terceira maior 
cidade de Santa Catarina 
(Blumenau) só tem um úni-
co parque de lazer e espor-
tes. Em virtude das cons-
tantes mudanças climáticas, 
fica inviável, algumas vezes, 
o usufruto do lazer. Tal 
problema é resolvido pela 
Estrutura Greenplace, um 
espaço coberto. Trabalhar 
em rede (novos mercados, 
empreendimentos sociais, 
tecnologias sociais) é sem-
pre uma maneira de compar-
tilhar prosperidade (paradig-
ma da abundância).

Temos, enquanto cida-
de, necessidade de pensar a 
eco-cidadania, assim como 
o empreendedorismo cultu-
ral. O lucro vem da oferta 
de espaços para a prática de 
esportes, oficinas (educação 
popular), ateliê (educação 
artística), escolinha de 
parkour, coworking, pista de 
bmx coberta, shows, teatros 
e demais eventos culturais. 
Obviamente, as necessida-
des que atendemos possui 
muita conexão com um 
estilo de vida sustentável e a 
educação ecológica.

Sendo educação am-
biental um compromisso de 
todos os segmentos e das 
inicativias cidadãs, o Galo 
Verde manifesta solidarieda-
de aos nossos stakeholders e 
aos "parceiros-estratégicos" 
que partilham de uma mes-
ma esperança. É respeitoso 
e de bom tom reconhecer 
ações, êxitos e resultados 
alheios independentemente 
de credo ou de método.

FELIPE GRÜTZMACHER: Texto dedicado 
ao Galo Verde, ao pessoal da Greenplace, 
Shimene Feuser,  Larissa Gebien e a turma da 
Barão 2007 (Terceirão).
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Vale realiza seminário para 
orientadores do culto infantil

 NOSSA SAÚDE
KARINE COGO CARBONERA 
PSICÓLOGA NO HSC

No dia 24 de mar-
ço, a Coordenação 
do Culto Infantil 
do Sínodo Vale do 

Itajaí realizou um Seminário 
para Iniciantes, na Comunidade 
Bom Pastor, em Brusque/SC. O 
encontro contou com a partici-
pação de 75 pessoas. 

O pastor sinodal Guilherme 
Lieven fez uma saudação às 
pessoas participantes. Nós aju-
damos Jesus a colocar sinais de 

TOBIAS MATHIES 
BLUMENAU / SC

O seminário contou com 
atividades em cinco oficinas. 
“Como falar da Bíblia com as 
crianças”, com a catequista 
Mônica Ellwanger; “Como 
planejar um encontro com as 
crianças”, apresentada pela 
professora Katilene Willms 
Labes; “Liturgia”,  com a 
pastora Gabriele Ramlow 
Allende; “Métodos para con-
tar histórias para as crianças”, 
com Edir  Spredemann;  e 
“Como deve ser o orienta-
dor?”, com Elaine Pöpper e 
Joanita Hosang.  

amor no mundo. Culto Infantil 
é um lugar de amor, precisamos 
ajudar as crianças a conhecer 

o amor. As crianças são uma 
benção e os orientadores são 
abençoados.

Como desdobramento do 
seminário sobre Missão Criança 
de abril de 2018, o Sínodo 
Paranapanema tem uma agenda 
de três seminários regionais 
para tratar do culto infantil. 

O primeiro foi em Teixeira 
Soares, na paróquia das 
Araucárias, dia 16 de mar-
ço. Orientadores/as de culto 
infantil e ministros/as estive-
ram reunidos para conhecer o 
Programa Missão Criança e 
refletir sobre o culto infantil.

Mais de 50 pessoas tiveram 
um dia intenso e produtivo, que 
começou com uma reflexão do 
pastor sinodal Odair Braun. 

A parte teórica, que con-
templou  o roteiro do Missão 
Criança e a preparação do culto 

infantil, foi  conduzida por 
Elizabeth Flemming, coordena-
dora sinodal de ECC, e pastora 
Vera Regina Waskow. 

Para as atividades práticas, 
diferentes passagens bíblicas 
inspiraram pequenos grupos a 
cumprir o desafio de apresentar 
a história que lhes coube. As 
encenações, usando diferentes 
recursos audiovisuais, contri-
buiram para as valiosas refle-
xões sobre o que fazer ou não 
fazer no culto infantil. 

No final do dia, depois de 
tanto conhecimento e práticas 
compartilhadas, os participan-
tes do seminário foram desa-
fiados a reproduzir, em uma ou 
duas palavras, a sua avaliação 
sobre o encontro. 

Missão Criança na 
pauta do Paranapanema

O grupo de OASE Maria 
da Comunidade Trindade de 
Timbó/SC, celebrou no dia 
9 de abril seus 50 anos de 
Fundação. O grupo Cedro 
Margem Esquerda teve início 
em 1968 no Salão Hardt. A 
partir de 12.04.1969 passou 
a se reunir no Salão Butzke, 
sendo esta data considerada 

como data de sua fundação. 
Atualmente, 26 mulheres 
participavam regularmente 
dos encontros. Os grupos 
da Trindade, o P. em Nelso 
Weingärtner, a Presidente 
Sinodal da OASE  Iria 
Schreiber e outras convidadas 
participaram do encontro de 
celebração.

 JUBILEU

OASE Maria 50 anos

As redes sociais se 
tornaram parte das nossas 
vidas e trouxeram com elas 
uma grande preocupação: nos 
manter constantemente atua-
lizados. Todas essas preocu-
pações e distrações ocupam e 
carregam a mente humana de 
diversas maneiras e, às vezes, 
podem causar esgotamento 
físico e mental, mas o que 
exatamente seria isso?       

Alguns dos sintomas 
iniciais são, dificuldade de 
concentração e atenção, 
irritabilidade, falta de moti-
vação para realizar atividades 
do cotidiano, transtornos do 
sono, dor de cabeça e altera-
ções gastrointestinais.

No momento em que as 
condições de esgotamento 
físico e mental atingem pro-
porções extremas o indivíduo 
pode estar propenso a desen-
volver a Síndrome de Burnout 
ou Síndrome do Esgotamento 
Profissional. Causada por um 
estado de tensão emocional e 
estresse provocado por condi-
ções de trabalho desgastantes 
e estressantes.

Nesse contexto, vale 
destacar também a importân-
cia de delimitar as fronteiras 
entre o trabalho e o lazer. 
Se importe com você! Faça 
aquilo que você realmente 
deseja fazer em momentos em 
que não esteja trabalhando. 
Busque priorizar períodos 
com a família e os amigos, 
atividades de lazer, tempo 
para o seu hobby favorito. A 
qualidade de vida é uma das 
armas para combater o esgo-
tamento mental e a Síndrome 
de Burnout. 

COMBATER O 
ESGOTAMENTO
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 REDE SINODAL DE EDUCAÇÃO

Lideranças estudantis falam de diaconia

5974

 DIACONAIS

Diác. ANGELA LENKE 
JOINVILLE / SC

QUE AMOR 
É ESSE? ARegião Setentrional 

da Rede Sinodal de 
Educação reuniu li-
deranças estudantis 

no 25º encontro. O Colégio 
Martinus de Curitiba acolheu os 
estudantes, nos dias 22 e 23 de 
março. Os estudantes conhece-
ram diversos projetos e inicia-
tivas de cuidado com a vida e 
relatos de pessoas que dedicam 
seu tempo e talentos para servir. 

Os estudantes tiveram con-
tato com Laura, primeiro robô 
cognitivo gerenciador de riscos 
do mundo, capaz de identificar 
infecções e salvar pacientes. 

A palestra “Para que servir? 
Uma abordagem bíblica” do 
pastor Olmiro Ribeiro Junior 
falou de diaconia e foi seguida 
de uma visita ao Lar Ebenézer, 
com vivência prática de serviço, 
empatia e cuidado com pessoas 
idosas.   

Durante uma mesa-redonda, 
os jovens Vivian Brune (projeto 
“Isto não é um vazio urbano”), 
Ana Carolina Schiefferdecker 
(ONG Olá) e Vitória Klinger 
(ONG Salva Bicho) trabalharam 
a pergunta “O que eu levo disso 
para mim e para a minha escola?” 
com os estudantes.

Também conheceram o projeto 
Teto, que pretende construir uma 
sociedade justa e sem pobreza, 

reunindo jovens voluntários na 
construção de moradias popu-
lares. 

Os estudantes puderam debater e experimentar diaconia.

Diakoneo: Nasce uma gigante da diaconia

Afusão de duas enti-
dades diaconais da 
Baviera, a partir de 1º 

de julho, coloca em operação 
a “Diakoneo”, um gigante da 
ação diaconal na Alemanha. 
A nova entidade é resultado 
da fusão do Evangelisches 
Diakonenwerk Schwäbisch 
Hall com a Diakonie 
Neuendettelsau, e terá dez 
mil colaboradores/as e um 
orçamento de 600 milhões de 
euros.

Apesar do gigantismo, a 
igreja afirma que a fusão da 

diaconia fundada em 1854 
pelo pastor Wilhelm Löhe 
em Neuendettelsau com a 
diaconia de Schwäbisch Hall 
não garante apenas o futuro, 
mas leva consigo um longo 
passado de envolvimento com 
hospitais, pessoas idosas e 
pessoas com deficiência. 

Segundo o novo prepos-
to da Diakoneo, Mathias 
Hartmann, a entidade está 
entre as cinco maiores institui-
ções diaconais da Alemanha. 
Outras instituições  devem 
juntar-se a Diakoneo.As lideranças das entidades fundidas, no lançamento de Diakoneo.

No sábado 23 de março, 
pessoas voluntárias deram 
de si para servir a Deus com 
martelos, serrotes, enxadas, 
ancinhos, cortadores de grama 
e disposição para limpar a área 
da obra do Instituto Luterano 
Campos Verdejantes, em 
Campo Alegre (SC).

Na primeira parte do dia 
transpiraram muito para 
reorganizar o pátio. Feito isto, 
reunimo-nos para um “san-
to almoço” comunitário. Na 
parte da tarde aconteceu uma 
reunião que planejou comuni-
cação, construção e finanças.

Queridas e queridos! 
Precisamos de mais mãos, 
de mais cabeças pensantes. É 
possível contribuir dos mais 
diversos jeitos neste Projeto 

que entendemos ser de Deus, 
colocando a mão na massa a 
partir do nosso dom ou talento, 
mas também com uma parte 
do “pão de cada dia” que Deus 
alcança. Para ajudar com uma 
doação ou uma mensalidade? 
Anote aí: CEF – AG 0628 – 
C/C 30.227-5 – OP 013. 

Obras e entusiasmo em Campo Alegre
P. em. RENATO LUIZ BECKER 
FLORIANÓPOLIS / SC

O Instituto Luterano 
Campos Verdejantes, em 
parceria com o Sínodo Norte 
Catarinense e a Coordenação de 
Diaconia da IECLB, promoveu 
em 30 de março um seminário 
sobre o tema “Autismo: Família 
e Comunidade”. Convidaram 
como assessora pra trabalhar 

esse assunto tão fundamental 
para ser entendido nos dias de 
hoje a Dra. Luciana Steffen.

Vivenciamos uma “apoteo-
se” de conhecimento brotando 
aos borbotões. Ali, diante de 
mães, pais e professoras de 
crianças autistas estava um 
“anjo ruivo”, vestindo cal-
ças jeans e casaco vermelho 
que voou lá da cidade de São 
Leopoldo/RS com o objetivo de 
nos repartir conteúdos simples-
mente libertadores.

A gente vive e até pensa que 
sabe muito, mas, numa hora 
dessas, descobre que precisa 
saber mais, crescer para dentro 
da realidade.

Todas as pessoas têm pontos 
fortes e fracos. Deus nos vê 
como gente boa! Então, pra 
que classificar? Obrigado Dra. 
Luciana Steffen!

Participantes do seminário em visita ao canteiro de obras.

Há uma coisa que Jesus 
disse aos discípulos duas 
vezes. Por que disse “amem 
uns aos outros” duas vezes 
seguidas? Talvez, porque 
de vez em quando Pedro se 
zangava com Felipe, Natanael 
discutia com Tomé e os outros 
muitas vezes demonstravam 
ciúmes. Era preciso mesmo 
que ouvissem estas palavras 
mais de uma vez. 

Esse texto também é 
dirigido a nós. Jesus não nos 
chama de empregados, mas 
de amigos. Não que tenhamos 
feito algo para merecer, mas 
Ele o faz com alegria e com-
paixão. Ele é solidário com o 
ser humano. 

É fácil escolher quem 
amamos, mas Jesus espera 
mais. Espera que esse amor 
seja maior do que as dife-
renças. Um amor que tolera, 
não perde a paciência, doa, 
é livre e espontâneo. Um 
amor que vai além dos laços 
sanguíneos, que olha ao redor 
e percebe as necessidades. 
Um amor compreensivo com 
o sofrimento do outro e que 
anuncia esperança, que esten-
de as mãos e afirma ao outro 
que ele é capaz de seguir em 
frente. Assim como o amor 
de Jesus, nosso amor tem 
paciência com a caminhada 
do outro, não julga nem deixa 
como está. 

“Fui eu que os escolhi 
para que vão e deem fruto e 
que esse fruto não se perca”: 
Tudo o que é feito com amor 
não se perde. A sua dedicação 
e suas doações não se perdem. 
Esse amor a Cristo dá frutos: 
primeiro nos une no serviço 
e na comunhão. Na diaconia 
todo trabalho é compartilha-
do, nada é desperdiçado e 
agimos de forma transparen-
te. Segundo, as pessoas que 
foram ajudadas são a própria 
semente para multiplicar a 
bondade e o amor de Cristo. 
O fruto que nasce do amor, só 
pode testemunhar o amor. 

Quando houver dificulda-
de na sua vida, no seu grupo 
de comunhão, na sua família, 
na vizinhança, lembre-se des-
sas palavras de Jesus: Amem 
uns aos outros como eu amo 
vocês. E tudo fica mais fácil. 
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 IGREJA, ECONOMIA E POLÍTICA

Por incumbência do Concílio de 
Curitiba, a IECLB divulga manifesto

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

OConselho da IECLB divul-
gou um manifesto, no dia 29 
de março, em que elucida 
em 14 pontos seu posicio-

namento diante do grave momento 
nacional. O manifesto foi elaborado 
por incumbência do último Concílio 
da Igreja, que aconteceu em Curitiba, 
nos dias 17 a 21 de outubro de 2018. O 
documento foi trabalhado junto com os 
pastores e pastoras sinodais e a presi-
dência da IECLB.

A partir de sua definição consti-
tucional, a IECLB entende-se como 
“Igreja de Jesus Cristo no País” e se 
alicerça nas Escrituras, seguindo os 
ensinamentos de Cristo, que lhe dá “a 
tarefa de ser sal e luz do mundo”, um 
chamado “para fazer a diferença”.

Esta tarefa a igreja luterana entende 
como “propagar o Evangelho de Jesus 
Cristo; estimular a vivência evangé-
lica pessoal, familiar e comunitária; 
promover a paz, a justiça e o amor na 
sociedade; participar do testemunho do 
Evangelho no País e no mundo”.

Segundo o manifesto da Direção 
da IECLB, “o anúncio de Jesus teve 
consequências em sua época e tem 
implicações em nosso contexto”. 
Nesse sentido, “na compreensão 
luterana, a Igreja, a Economia e a 
Política são consideradas ordens da 
Criação de Deus”, e cada pessoa é 
chamada a atuar com os dons da-
dos por Deus nestes três âmbitos da 
vida. O efeito disso será “a promo-

DA REDAÇÃO 
BLUMENAU / SC

A direção eleita no Concílio em Curitiba, encabeçada pela Presidência de Silvia Beatrice 
Genz, Odair Braun e Mauro Batista de Souza, foi incumbida de elaborar o manifesto.

morte de jovens e negros, a pedofilia, o 
aumento dos feminicídios, bem como a 
violência contra os povos originários e 
das minorias. O tema da segurança pú-
blica recebeu destaque no texto, a par-
tir da visão de que “a fé e a esperança 
cristã nos comprometem a buscar um 
mundo com menos armas, com mais 
paz e mais vida”.

Também o clima de insegurança ge-
rado pelas fake News foi abordado em 
defesa da liberdade de expressão, não 
como instrumento de discriminação e 
apologia à violência, ou como instru-
mento de ódio, violência nas redes 
sociais. Dentro do espírito luterano, 
segundo o Manifesto, “de acordo com 
Martim Lutero, é necessário dizer a 
verdade e contradizer a mentira onde 
for necessário”.

No último ponto da longa lista do 
manifesto, a Direção da IECLB de-
safia: “reconhecemos que o Estado é 
laico e que a sociedade brasileira deve 
ser regida pela Constituição Federal. 
Mas, a partir do Evangelho, temos um 
chamado para ser sal e luz em nosso 
país, seguindo os passos de Jesus. 
Não importa o tamanho e o número de 
nossas comunidades, nós podemos e 
precisamos fazer a diferença!”

ção da paz, da justiça e do amor na 
sociedade”.

Esse trinômio aponta uma lista 
enorme de tarefas, na busca por paz e 
justiça. Em vários pontos, o Manifesto 
da IECLB lista tarefas concretas a partir 
dos desafios do momento vivido no 
país, como a injustiça social, os graves 
crimes ambientais, em especial Mariana 
e Brumadinho e as questões climáticas, 
por exemplo. O texto convoca para 
“ações de cuidado com o planeta”.

A questão política também é traba-
lhada em diversos pontos, manifestan-
do preocupação com a fragilização da 
democracia, a dificuldade com políti-
cas públicas, o combate efetivo à cor-
rupção. A reforma da previdência está 
na lista das preocupações da IECLB, 
que pede “mais transparência sobre a 
aplicação dos recursos para sustentar a 
previdência social”.

Também os altos índices de vio-
lência são tratados no Manifesto. A 

LEIA O 
MANIFESTO 
NA ÍNTEGRA, 
CAPTANDO ESTE 
QR_CODE COM 
A CÂMERA DO 
SEU CELULAR.

No Encontro Nacional da OASE, 
de 5 a 7 de abril em Blumenau/
SC, foi lançada a revista em 

quadrinhos Valentina. Nos últimos anos, 
a OASE tem se ocupado com a supera-
ção da violência doméstica e, especial-
mente, a violência contra as mulheres. 
Com projeto coordenado pela pastora 
Márcia Helena Hülle de Blumenau, o 
Gibi foi lançado no jubileu dos 120 anos 
de OASE no Brasil.

Valentina é o nome da personagem 
principal do enredo familiar do HQ, que 
tem por objetivo refletir e auxiliar na su-
peração da violência contra as mulheres. 
“O nome já demonstra que é necessário 
sermos valentes e corajosas para abordar 
este assunto carregado de tabus e frases,-

como, nisto não se mete a colher”. 
Como mulheres da IECLB, somos 

chamadas a lutar por famílias onde haja 
um doce lar, caracterizado por relações e 
valores como amor, justiça e igualdade, 
não podendo haver nenhum tipo de vio-
lência. Porque um “Nem tão doce Lar”, 
lamentavelmente, é uma realidade em 
muitos lares na atualidade.  O gibi quer 
contribuir para que a violência doméstica 
e familiar seja assunto a ser refletido, 
tanto por mulheres como por homens, 
fomentando uma cultura de convivência 
saudável, marcada por relações de equi-
dade. O gibi oferece material de apoio, 
sugestões de atividades para trabalhar o 
tema, elaborado com a ajuda da escritora 
Cristina Marques.

Valentina: Violência contra as mulheres em quadrinhos

O gibi Valentina está à disposição de grupos e comunidades que queiram fazer uso do 
material para combater a violência doméstica. A solicitação de exemplares deve ser feita 
através do e-mail oasenacional@luteranos.com.br.
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LUTERO E ZUÍNGLIO

JENS SCHMITZ / 2019

 MATERNIDADE

Encontro de 
sabedoria e amor

P. Nelso Weingärtner 
lança sua autobiografia

 LIVROS

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

HAROLDO RITZKE

O decano pastor Nelso 
Weingärtner fez o lançamento de mais 
uma obra escrita, em culto no do-
mingo, dia 24 de março, na igreja de 
Timbó/SC. O livro “Traços da História 
de Uma Vida Real – Autobiografia” é 
um mergulho na própria vida pessoal 
e familiar do pastor Nelso. Desde a in-
fância sem luz elétrica, a formação hu-
manista e teológica e a atuação pasto-
ral, o livro é mais do que um mergulho 
na intimidade da família Weingärtner. 
Quem quiser o seu exemplar tem que 

correr. Envie seu endereço postal por 
e-mail para nelsowgt@gmail.com, 
solicitando informações sobre custo do 
exemplar e disponibilidade.

O pastor 
Nelso e 
o prefeito 
de Timbo/
SC, que 
prestigiou o 
lançamento 
do livro.

Deus protetor, dá-me a tua paz e seja o guarda do meu caminho.
Firma os meus pés para que o mal não me derrube.
À sombra de tuas asas, não existe aflição.
No calor de teu abraço, encontro paz no coração.
Em tempos de dor e amargura, queiras me fortalecer. 
Acaso a tentação me encontrar, livra-me por teu poder.
Ao sentir-me só, lembra-me de tua companhia.
Ao sentir-me triste, desperta em mim tua alegria.
Quando a escuridão ofuscar-me, guia-me por tua luz. 
Quando o desânimo me abalar, faze-me olhar para tua cruz.
Se o desalento insistir, renova em mim a esperança.
Tua presença me oferece refrigério e segurança.
Que a tua vontade, seja a minha vontade.
E que ao teu lado eu possa sempre viver.
Pois aconteça o que acontecer, sei que irás me proteger.
Obrigado por teu amparo, obrigado por teu perdão.
Assim peço que esteja sempre comigo, Deus da Redenção.
Amém.

MICHAEL KUHN POTHIN, estudante de Teologia em São Leopoldo / RS

ORAÇÃO DO AMPARO

Écom alegria e expectativa 
que as crianças reagem ao 
receber um convite para 
estar juntas. E essa alegria 

ficou estampada em seus lindos rosti-
nhos durante a oficina. E foi em meio 
a muita descontração, atividades e 
reflexão que 140 crianças na Paróquia 
Cristo Salvador de Curitiba ouviram 
a história da Páscoa e foram relem-
bradas de seu verdadeiro sentido e 
significado. 

Na Comunidade da Trindade, em 
Colombo/PR, a oficina de Páscoa 
tinha como objetivo alcançar crianças 

e famílias que não fazem parte da co-
munidade luterana e assim aconteceu. 
Das 44 crianças na oficina, 40 eram 
crianças novas, filhas das famílias que 
residem no entorno da comunidade. 
Assim, a mensagem da salvação al-
cançou também outras tantas famílias 
e a igreja se fez presente e ativa em 
seu contexto, dando testemunho do 
grande amor de Deus. 

Na comunidade Martin Luther de 
Curitiba foram 96 crianças e muitas 
delas também não conheciam a comu-
nidade e o trabalho da igreja lutera-
na. A cada ano as oficinas de Natal 
e Páscoa têm atraído mais crianças 
tornando-se importante instrumento de 
Missão.

Pa. VERA REGINA WASKOW 
CURITIBA / PR

“Não havíamos marcado hora, não 
havíamos marcado lugar. E, na infinita 
possibilidade de lugares,...deu-se o 
encontro.”  (Rubem Alves)

Afrase de Rubem Alves fala de 
um encontro inesperado, sem 
hora e nem lugar definidos. 

De maneira inesperada, no ano de 
2017, Verônica nasceu em nossa vida. 
Nossa filha não veio como um bebê, 
mas com cinco anos. Nossa gestação 
não ocorreu dentro da barriga, mas 
teve dores, perguntas, choros, risos, 
sonhos e descobertas. Nossas “doulas” 
foram assistentes sociais e psicólogas. 
A obstetra foi a juíza, que concedeu a 
nós a adoção de nossa filha. A mater-
nidade foi acontecendo no convívio, 

nas descobertas e desafios. Eles que 
fizeram nascer em nossos corações 
o afeto, o desejo de sermos mãe, pai 
e filha e a certeza de que somos uma 
família, formada não pelos laços 
sanguíneos, mas sim pelo enlace de 
nossos corações. Esse enlace de amor 
que vai sendo fortalecido dia a dia, que 
necessita de muita sabedoria, fé, amor, 
compreensão, limites, sensibilidade e 
assertividade. Para todo esse processo, 
contamos com o amor e sabedoria que 
vem de Deus, da parceria como casal, 
do apoio de nossas famílias, de pes-
soas amigas, das pessoas membro da 
paróquia em que atuamos, de pessoas 
especiais que foram se agregando em 
nosso viver. Enfim, parafraseando um 
provérbio africano, para o desempenho 
da maternidade, precisamos contar com 
toda uma aldeia de apoio, compreensão 
e amor. 

 PÁSCOA

Oficina de Páscoa atrai 
crianças em Curitiba

Pa. Ma. PAMELA MILBRATZ 
JARAGUÁ DO SUL / SC
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 JUBILEU

Padre Elias celebra o sacerdócio 
em ato ecumênico e interreligioso

 CAMPANHA

SINTONIZE

96,5 FAZ PARTE DA SUA VIDA 

AGORA

WWW.UNIAO96BLUMENAU.COM.BR 
ACESSE:

BAIXE NOSSO APP PARA ANDROID E IOS 

ABRINDO NOVAS 
FRONTEIRAS
De uma Igreja de migração à Igreja de Confissão 
Luterana no Brasil

Apresenta a história do P. Otto Kuhr, primeiro pastor 
da Baviera enviado ao Brasil; o processo de formação 
da IECLB; a justificação pela fé como fundamento 
para a identidade luterana; e outros artigos sobre 
perspectivas da Igreja. 213 p. 

Pedidos: 
Livraria Martin Luther 

Fone: 47 3337-1110
Blumenau - SC

 
Preços:

R$ 15,00

Remessa por conta do cliente

No dia 25 de março, 
o Padre Elias Wolff 
celebrou 25 anos 
de sacerdócio com 

uma missa seguida de almoço, 
na igreja de Santo Antônio 
em Curitiba. Além de pároco, 
padre Elias é professor de ecu-
menismo na PUCPR e parceiro 
de longa data na Comissão 
Bilateral Católico-Romana/
Evangélico-Luterana no Brasil.

Para a celebração do jubileu  
de prata do seu sacerdócio, ele 
convidou representantes das 
igrejas luterana, batista e adven-
tista, e também da comunidade 
islâmica. 

Para a pregação, o padre 
Marcial Maçaneiro leu textos 
da Bíblia e trechos do Alcorão, 
que falam sobre o relaciona-
mento de Moisés com Deus, 

contemplando as três reli
giões que veem em Abraão 
sua origem. 

O pastor Dr. Rudolf von 
Sinner, que mudou recente-

mente para Curitiba onde é 
professor universitário, repre-
sentou o Sínodo Paranapanema 
e entregou um presente do 
Sínodo e um pão lembrando Lc 

24,13ss, quando os discípulos 
reconhecem o Senhor ressurreto 
a partir do coração ardido, da 
explicação das Escrituras e da 
partilha do pão.

Padre Elias Wolff, ao centro, celebrou jubileu de prata de ordenação com convidados cristãos e muçulmanos

Em dias corridos por 
São Paulo, recebi um E-mail 
do P. Ernani Röpke sobre o 
concurso da canção para os 
120 da OASE. Com pouco 
tempo, pensei que não parti-
ciparia. Nas férias de janeiro 
olhei mais uma vez o E-mail 
e vi que faltavam três dias 
para encerrar o concurso. 
Animei-me! Em férias em 
Santa Maria de Jetibá, pro-
curei a Pa. Beta Lieven.

Pedi a ela que me falasse 
da OASE, sua história, o que 
faz e ela me orientou muito 
bem. Fui pra casa e fiz a 
música em praticamente um 
dia e revisou a letra. 

No dia anterior ao tér-
mino do concurso, fui com 
o grupo Esperança (grupo 
de canto do qual faço parte 
nas férias) fazer uma visita à 
Micaela Berger, grande mu-
sicista da IECLB. Durante o 
trajeto, perguntei se eles não 
topariam gravar essa música 
comigo, pois soaria melhor 
se fosse cantada em grupo. 
Só teriam o horário do almo-
ço no dia seguinte e assim 
foi feito. No dia seguinte, o 
último do concurso, todos 
ficaram sem almoço e foram 
à igreja para gravar a músi-
ca. Foi um grande desafio 
aprender uma canção nova e 
gravar em apenas uma hora. 

Pouco tempo depois, 
recebemos a notícia de que 
nossa música foi a escolhi-
da. Ficamos muito felizes! 
Agradecemos muito a todas 
as pessoas que nos ajudaram 
a ir ao Encontro Nacional 
da OASE!  Afinal, lá pude-
mos cantar a música com e 
para aquelas a quem ela foi 
destinada: as mulheres da 
IECLB.

A IECLB solidariza-se com Moçambique

No mês de março, o 
Ciclone Idai passou 
pela África, deixan-

do muita dor, tristeza e um 
terrível rastro de destruição. 
Em Moçambique, mais de 800 
mil pessoas foram afetadas. O 
número de mortes já ultrapas-
sa 460. Famílias e vidas foram 
arrasadas pelo ciclone.

A IECLB tem lon-
ga parceria com a Igreja 
Evangélica Luterana em 
Moçambique. Ao longo dos 
tempos, pudemos compar-
tilhar mutuamente os dons 
que Deus nos deu. Diante 
desta catástrofe, fazemos 
um chamado especial às 
Comunidades da IECLB para 
exercer solidariedade e amor.

Como uma forma de 
exercitar o amor, organizamos 
uma campanha de arrecadação 
de recursos que serão destina-
dos para a Igreja Evangélica 
Luterana em Moçambique. 
Em coordenação e diálogo 
com a Federação Luterana 
Mundial, o recurso vai auxiliar 
na reconstrução das condições 
de vida das pessoas e comuni-
dades afetadas pelo ciclone.

As doações devem ser 
depositadas em na conta do 
Banco do Brasil (Agência 
10.8, conta 60.000.8, favo-
recida: IECLB Calamidades. 
CNPJ: 92.926.864/0001-57. 
Para doações depositadas 
através de TED a agência a ser 
informada é 0010.Mais de 800 mil pessoas no país foram afetadas pelo Ciclone Idai.
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Duas mil cartas para Brumadinho
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Não há ninguém 

igual a ti; somen-

te tu és Deus; 

não existe outro.”

Durante o sábado, 
dia 13 de abril, o 
pastor Nilton Giese 
juntou os voluntá-
rios e as voluntárias 

da comunidade em que atua, em 
Belo Horizonte/MG, e foi para 
Brumadinho. Lá, iniciou a distri-
buição das 2.055 cartas que foram 
enviadas para as vítimas do de-
sastre ambiental de Brumadinho, 
provocado pelo rompimento da 
barragem da mineradora Vale. 
As cartas foram escritas também 
por pessoas das comunidades da 
IECLB e escolas da Rede Sinodal 
de Educação.

“Vieram cartas de muitos luga-
res do Brasil. Nesse sábado, entre-
gamos cartas na Igreja Católica, 
na Praça, nas ruas da cidade. Elas 
foram muito bem recebidas”, relata 
o pastor Giese no Facebook. 

Ele também conta que um 
senhor de 80 anos o segurou pelo 
braço e perguntou: “O senhor que é 
Eduardo de Joinville? Não, respon-
di. Mas foi o senhor que me entre-
gou uma carta dele. Posso lhe dar 
um abraço? E assim, como essa, 
ouvimos muitas outras histórias”.

As cartas foram distribuidas 
por um grupo da Comunidade 
Evangélica de Belo Horizonte. Nas 
semanas seguintes o grupo voltou 
a Brumadinho e ao Córrego do 
Feijão para distribuir cartas nas 
escolas para as crianças.

“Obrigado a todos e todas que 
escreveram e também à equipe que 
ajudou a distribuir. Foi uma obra 
abençoada por Deus”, finalizou o 
pastor Nilton.

“Foi muito bom poder participar 
da entrega das cartas e sentir a sur-
presa, a alegria, o agradecimento e a 
emoção das pessoas! Mas penso que 
os passos acertados que nós demos 
em Brumadinho vêm de Deus; de 
outra maneira, como saberíamos se-
guir nossa jornada?” (Maria Marcia 
Diniz, voluntária que ajudou na dis-
tribuição das cartas em Brumadinho)

“Aqui em Luiz Alves, Santa 
Catarina, temos um grupo de jovens 
ecumênico que também participou 
escrevendo cartas. E hoje alguém de 
Brumadinho mandou uma mensagem 
para uma jovem daqui agradecendo pela 
solidariedade. O grupo ficou comovi-
do.” (Norival Mueller, pastor da paró-
quia Blumenau-Fidélis, que atende o 
grupo de jovens em Luiz Alves/SC)

“Foi um prazer conhecer 
vocês, pastor Nilton! Grato 
pela acolhida e amor! Agora, 
do lado de cá da tragédia, 
vamos continuar lutando por 
vida digna a toda a criação! 
Grande abraço da paróquia 
de Toledo!” (Arthur Gava, 
membro da paróquia de 
Toledo/PR)

ALGUMAS REAÇÕES:

O pastor Nilton Giese, de Belo Horizonte/MG, nas ruas de Brumadinho distribuindo algumas das cartas enviadas de todo o Brasil.

Olema bíblico do mês de 
maio nos convida a refle-
tir sobre uma questão vi-
tal para toda pessoa cren-

te, mas que nem sempre se se per-
cebe em nosso testemunho cristão. 
Se pararmos para pensar um pouco, 
logo perceberemos que somos 
protegidos, curados, fortalecidos e 
abençoados por nosso Pai celestial, 
mas nem sempre reconhecemos essa 
grandeza ou esse milagre. Estamos 
sempre sob a graça de Deus. Ele nos 
ama, com um amor incondicional. 
E, mesmo que tenhamos uma fé 
vacilante, o Espírito Santo de Deus 
intercede por nós, como podemos ler 
em Romanos 8.26.     

No capítulo 7 do segundo livro 
do Profeta Samuel, o rei Davi ex-
pressa sua gratidão a Deus e reco-
nhece que, por mais que as pessoas 
do seu tempo buscassem socorro e 
amparo em outros deuses, essa busca 
idólatra era em vão. Porque Davi 
sabia, e nós também, que o Deus no 
qual o rei acreditava é o Deus cria-
dor de tudo e de todos nós. 

No Credo Apostólico afirmamos 
no primeiro artigo quem é Deus. 
Porém, assim como no tempo do 
rei Davi, havia pessoas buscando 
auxílio em divindades pagãs, em 
nosso tempo isso também ocorre. 
O mundo está cheio de pessoas que 

sofrem. E, mesmo sabendo que existe 
um Deus amoroso, ainda cometem 
o erro de desprezar o amor de Deus, 
buscando amparo em outras fontes. 
Infelizmente, essas pessoas se esque-
cem de que, ao buscarmos auxílio em 
outras divindades, nos afastamos do 
nosso Pai celestial. 

As palavras do rei Davi, nos lem-
bram que, mesmo que o mundo nos 
apresente outras divindades ou filo-
sofias, não podemos jamais esquecer 
que TUDO o que existe foi feito pelo 
único Deus que é nosso Pai e Criador. 
Não há outro! Creia sempre, pois o 
nosso Deus jamais desampara seus 
filhos e suas filhas.


